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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: A reabilitação faz 
parte de um processo que inclui o diagnóstico, 
intervenção precoce, utilização adequada de 
recursos tecnológicos, continuidade de atenção, 
e diversidade de modalidades de atendimentos, 
sendo esta, uma das linhas prioritárias de 
atuação do Programa Saúde da Criança. 
Objetivos: Promover e incentivar a participação 
dos pais/responsáveis e crianças em momentos 
recreativos. Justificativa: Durante a coleta 
de dados, não foram observadas atividades 
constantes de lazer entre as crianças usuárias 
do serviço. Neste sentido foi proposto no 
estudo atividades que abarcassem os pais e 
crianças, para redução do nível de ansiedade 
e espera do atendimento. Metodologia: A 
coleta de dados foi realizada em duas etapas. 
Inicialmente, com atividades recreativas, como 
forma de proporcionar um momento lúdico de 
sensibilização sobre a temática. Resultados 
e discussão: a interação social e conduta 
comportamental foram notadas no sentido 
de terem disposto de um mesmo espaço, 
compartilhando objetos, saberes e cooperado 
nas atividades realizadas em grupos. Algumas 
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características comportamentais foram observadas, como o nível de atividade, agitação; 
sentimentos como alegria, entusiasmo; o nível de atenção e concentração.
PALAVRAS-CHAVE: Criança, Reabilitação, Recreação.

CHILD, HEALTH AND PLAY: PROMOTING RECREATIONAL ACTIVITIES IN A 
SPECIALIZED REHABILITATION CENTER IN JEQUITINHONHA VALLEY

ABSTRACT: Introduction: Rehabilitation is part of a process that includes diagnosis, early 
intervention, adequate use of technological resources, continuity of care, and diversity 
of care modalities, which is one of the priority lines of action of the Child Health Program. 
Objectives: To promote and encourage the participation of parents / guardians and children in 
recreational moments. Justification: During data collection, constant leisure activities were 
not observed among children who use the service. In this sense, activities that encompass 
parents and children were proposed in the study to reduce the level of anxiety and wait for 
care. Methodology: Data collection was carried out in two stages. Initially, with recreational 
activities, as a way to provide a playful moment to raise awareness about the theme Results 
and discussion: social interaction and behavioral conduct were noted in the sense that they 
had the same space, sharing objects, knowledge and cooperating in activities carried out in 
groups. Some behavioral characteristics were observed, such as the level of activity, agitation; 
feelings like joy, enthusiasm; the level of attention and concentration.
KEYWORDS: Child, Rehabilitation, Recreation.

INTRODUÇÃO
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) foi criado para proteção integral 

à criança e ao adolescente de acordo com o 4º artigo da lei nº 8.069 de 13 de julho de 
1990. Com a intenção de garantir os direitos da criança e do adolescente tornando, pois, 
prioridade absoluta da família, da sociedade e do Estado, os direitos referentes à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização e à cultura, 
entre outros (BRASIL, 1990).

 A reabilitação faz parte de um processo que inclui o diagnóstico, intervenção 
precoce, utilização adequada de recursos tecnológicos, continuidade de atenção, e 
diversidade de modalidades de atendimentos, sendo esta, uma das linhas prioritárias de 
atuação do Programa Saúde da Criança (UCHÔA et al., 2012). 

 O cenário escolhido foi o Centro Especializado em Reabilitação – CER IV de 
Diamantina - MG, que compõe a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência no âmbito do 
Sistema Único de Saúde, conforme portaria GM 793 de 24 de abril de 2012, uma entidade 
filantrópica mantida pela Irmandade Nossa Senhora da Saúde (INSS).  Credenciada pelo 
Ministério da Saúde no ano de 2013, se tornou referência regional na área da reabilitação 
por possuir uma equipe altamente especializada, composta por quase 100 profissionais, 
que prestam atendimentos às pessoas com deficiência. Os atendimentos são diários e 
contemplam mais de trezentos pacientes/dia, ocorrendo de forma multiprofissional e 
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interdisciplinar em ambientes normatizados, dotados de equipamentos modernos que 
utilizam tecnologia de ponta, garantindo acessibilidade a todos os usuários e buscando 
promover a reabilitação integral (CER, 2018).

 Considerado um dos espaços mais completos de reabilitação e com uma rede 
de suporte ampla, oferece serviços para assistência de pacientes advindos de mais de 
50 municípios que compõem a Região Ampliada de Saúde de Araçuaí, de Diamantina, 
de Minas Novas, de Turmalina e de Capelinha no Vale do Jequitinhonha, bem como de 
Curvelo e de Guanhães, assistindo crianças, adolescentes e adultos de forma integral e 
gratuita (CER, 2018). 

Não foram observadas atividades constantes de lazer entre as crianças no serviço, 
neste sentido foram propostas atividades que abarcassem juntamente os pais, para redução 
do nível de ansiedade e espera do atendimento, colaborando assim, para interação entre 
os usuários, desenvolvimento de ações e melhoria na assistência e em serviços de saúde, 
tornando os momentos de acompanhamento mais dinâmicos e proveitosos. 

OBJETIVOS

Objetivo Geral

• Conhecer o Centro Especializado em Reabilitação IV (CER Diamantina) e as 
características de sua assistência em relação ao público infantil. 

Objetivos Específicos

• Promover e incentivar a participação dos pais/responsáveis e crianças em mo-
mentos recreativos.

• Desenvolver atividades lúdicas e de lazer durante a espera por atendimento.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de parte de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa, desenvolvido 

no Centro Especializado em Reabilitação no município de Diamantina - MG, uma entidade 
filantrópica, mantida pela Irmandade Nossa Senhora da Saúde. 

Esta instituição oferece tratamento para pacientes com deficiência no âmbito do 
SUS. Criado no ano de 2013, o CER Diamantina é no estado o único com habilitação IV, 
o mais alto nível de complexidade de atendimento. Contemplando mais de 50 municípios, 
possui capacidade para atender cerca de 320 pacientes diariamente em uma área de 2.600 
m² (CER, 2018).

A cidade, de acordo com o IBGE de 2010, apresentava uma população de 45.880 
pessoas, Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0.716, densidade demográfica 
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de 11,79 hab/km², altitude média 1.288m, estando localizada na Mesorregião do Vale do 
Jequitinhonha, à cerca de 300 km de distância da capital mineira Belo Horizonte. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, sob o parecer nº 3.222.319 e CAAE: 
99923218.6.0000.5108 de 26 de março de 2019, respeitando as recomendações da 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), e se utilizou da obtenção do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Os critérios de inclusão adotados foram às crianças (idade de 0 a 12 anos) inseridas 
no Centro Especializado em Reabilitação; pais ou responsáveis que se disponibilizaram 
a participar, assim como os demais usuários que demonstraram interesse em aderir as 
atividades. 

Os critérios de exclusão consistiram nos sujeitos que não responderam ao convite 
para participar do estudo e os indivíduos que não se encontravam mais em atendimento no 
momento da pesquisa/ação. 

A coleta de dados foi realizada em duas etapas. Inicialmente, houve a técnica de 
recorte e colagem com os participantes, como forma de proporcionar um momento lúdico 
de sensibilização sobre a temática. Em outro momento com o uso da massa de modelar, 
técnica de desenho/colorir, assim como outras atividades, a desejo dos participantes, com 
uso do parquinho. 

A segunda etapa foi definida pela escolha do roteiro de observação livre, 
confeccionado para registro dos diversos encontros e relações informais do pesquisador 
e participante durante o trabalho de campo. Neste mesmo trabalho, Minayo (2014) diz 
que, o trabalho de campo é o momento de aproximação do pesquisador com a realidade 
sobre a qual formulou suas questões e/ou seu problema, é onde tem a possibilidade de 
interagir com os sujeitos que conformam a realidade investigada. A observação pode ser 
considerada parte presencial deste processo.

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O brincar possibilita a criança ter um melhor autoconhecimento, além de vivenciar 

situações diversas com outras crianças, facilitando o processo de socialização. As atividades 
lúdicas, no qual o brincar é um elemento importante, potencializam a aproximação da 
criança ao mundo dos outros, além de possibilitar a construção de relações e de aprender 
regras, valores e se fazer entender (COLCHESQUI, 2015).

Proporcionar à criança diversas maneiras de brincar, atividades com funções 
diferentes, e acima de tudo participar, é um importante papel dos pais, familiares e 
profissionais de saúde envolvidos.  

Uma ferramenta importante na mediação do conhecimento é o lúdico, pois estimula 
a criança enquanto trabalha com material concreto, ou seja, tudo que ela pode manusear, 
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refletir e reorganizar. Nesse sentido, a aprendizagem acontece de forma mais fácil e com 
entusiasmo, pois o aprender, não é visto como uma obrigação para as mesmas (MODESTO 
& RUBIO, 2014).

Imagem1– Recreação (Técnica de Desenho/Colorir)

Fonte: Arquivo Pessoal.

Os momentos recreativos aconteceram em alguns períodos na forma de grupos 
e em outros, individualmente, com participação das crianças e familiares. No início, as 
crianças em idade escolar, ficaram mais receosas e se limitaram a participação (dado que 
foram usadas técnicas de desenho, modelagem, recorte e colagem); em seguida tivemos o 
interesse e adesão de todas as faixas etárias, participando em conjunto ou despertando a 
curiosidade na atividade para fazer em casa e/ou próximo a mãe. Em outros momentos, foi 
perceptível a cautela e preocupação dos pais com as limitações clínicas da criança, o que 
a princípio os tornaram mais retraídos.

Imagem 2– Recreação (Técnica de Colorir)

Fonte: Arquivo Pessoal.
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No tocante a interação social e conduta comportamental, foram notadas no sentido 
de terem disposto de um mesmo espaço, compartilhando objetos, saberes e cooperando 
nas atividades realizadas em grupos. Algumas características comportamentais foram 
observadas, como o nível de atividade, agitação; sentimentos como alegria, entusiasmo; o 
nível de atenção e concentração. Algumas crianças ditas (hiper) ativas gerenciaram seus 
impulsos, naquele momento, ficando mais calmas, concentradas e detendo de atenção no 
decorrer das tarefas.

Imagem 3 – Recreação (Técnica de Colorir)

Fonte: Arquivo Pessoal.

Imagem 4 – Recreação (Técnica de Modelar)

Fonte: Arquivo Pessoal.

Buscamos inserir aquelas mais tímidas nos grupos, estimulando o despertar da 
curiosidade e o vivenciar de novas situações. Salientou-se aos pais a importância de 
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estimular a independência dentro de sua realidade, evitando uma superproteção, que 
no futuro pode culminar em possíveis desvios comportamentais. De qualquer forma, 
mantiveram-se atentos, controlando a criança pelo olhar.

Imagem 5 – Recreação (Técnica de Colorir)

Fonte: Arquivo Pessoal.

Imagem 6: Recreação (Técnica de Colorir)

 Fonte: Arquivo Pessoal.

O Desenho foi aceito integralmente, todos faziam o contorno, comunicavam entre 
si, tinham opção de escolha entre giz de cera e lápis de cor. Muitos optavam em levar 
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para casa, para que os irmãos e os pais ou responsáveis fossem incluídos na ludoterapia. 
Segundo Hanauner (2011), as manifestações artísticas, por meio do desenho, fazem parte 
de um processo de representação nos primeiros anos de vida, sendo um instrumento de 
comunicação e expressão dos seus pensamentos e sentimentos ao mundo. O lápis se torna 
um objeto mágico, facilitando o molde dos traços, e em seu contato primário, a criança o 
percebe como um brinquedo. 

Imagem 7 – Recreação (Espaço de lazer/Parquinho)

Fonte: Arquivo Pessoal.

A brinquedoteca constitui-se em um ambiente físico dotado com brinquedos variados 
com a finalidade de possibilitar à criança interações por meio do brinquedo e perpetuação 
de uma cultura lúdica (ROSA, KRAVCHYCHYN e VIEIRA, 2010). Neste contexto, além 
da brinquedoteca existe um espaço físico atribuído aos momentos de lazer no CER, onde 
tem um parquinho, mas não são todas as crianças que podem utilizá-lo, uma vez que não 
observei nenhum funcionário ou estagiário que favorecesse essa ação; as mesmas ficavam 
só ou com os familiares. O espaço é aberto a todos e a criança tem liberdade de escolher 
o brinquedo ou jogos. No entanto os cadeirantes e usuários com deficiências locomotoras 
não conseguem acessar os inúmeros brinquedos disponíveis por não serem adaptados a 
estes.

Como resultado desse estudo espera-se tornar possível a reflexão a cerca da 
importância de direcionar maiores orientações aos responsáveis pelas crianças que 
fazem acompanhamento na Instituição, além de promover o desenvolvimento de maiores 
habilidades, permitindo assim, que o processo de lazer e aprendizagem dessas crianças 
ultrapasse as barreiras motoras, sensoriais e cognitivas, de modo que se estenda o acesso 
as diferentes possibilidades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os atendimentos no CER são realizados em ambientes normatizados e acessíveis 

aos clientes, de modo acolhedor. Quando se adentra ao serviço é essa realidade que se 
vivencia, uma dimensão do reabilitar exibida a partir da qualidade dos espaços, sons e 
cheiros; expressões dos usuários, socialização e o fluxo de pessoas. 

Na coleta de dados, notou-se que as ferramentas educativas são mediadoras da 
transformação social e reabilitação, trazendo influências diretas. Houve muitos desafios, 
como a alternância das crianças em decurso das consultas, e também no que se refere às 
faixas etárias. Nessa conjuntura, as atividades tiveram que ser adaptadas para que todos 
fossem incluídos, já que possuíam interesses distintos.

Durante os meses de atividades, os sujeitos participantes (usuários do CER) eram 
muito abertos e participativos, demonstravam interesse em aprender e ao mesmo tempo 
aptidão para ensinar o familiar e/ou amigo as tarefas ali desenvolvidas. 

Foi um desafio dentro do serviço, onde se pode caminhar, e nesse sentido contribuir 
com o presente trabalho e sugestões a seguir:

SUGESTÕES

• Implementar e implantar atividades lúdicas e diárias aos clientes, sejam crian-
ças ou adultos, incluindo os pais/familiares;

• Oferecer atendimentos aos pais para que desenvolvam habilidades cognitivas e 
práticas que venham a somar ao tratamento dos seus filhos;

• Dispor de Wi-Fi, se possível, promovendo o compartilhamento de informações, 
aquisição de conhecimentos e maior conforto;

• Estimular a interação entre os usuários do serviço através de atividades e/ou 
ações de interesses distintos. 
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